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Resumo: As obras Things fall apart, do escritor nigeriano Chinua Achebe (1958), e Terra 

morta, do angolano Castro Soromenho (1949), compõem o início de duas trilogias 

conhecidas como fundadoras das literaturas de seus países. Enquanto a primeira oferece 

uma visão inédita a respeito do funcionamento da sociedade Ibo na Nigéria sobre as 

questões coloniais, a segunda transparece as frágeis relações coloniais dos portugueses 

nas instituições políticos, econômicas e sociais do império na região de Lunda em Angola. 

O que aproxima os dois romances é o fato de seus narradores - assim como seus autores 

- não idealizarem as sociedades retratadas, sejam elas oprimidas ou opressoras. A 

consciência histórica e o compromisso político diante dos fatos narrados estão presentes 

na representação literária como uma tentativa de entender o funcionamento e, aí sim, 

apresentar a crítica aos diferentes processos coloniais. A narrativa, portanto, carrega, em 

certa medida, a vivência e a consciência política de seus autores que, compromissados 

com a realidade de seus países, buscaram entender a história e desmitificar as relações 

sociais. 
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Introdução 

 

 As obras Things fall apart, do escritor nigeriano Chinua Achebe (1958), e Terra 

morta, do angolano Castro Soromenho (1949), compõem o início de duas trilogias 

conhecidas como fundadoras das literaturas de seus países. Enquanto a primeira oferece 

uma visão inédita a respeito do funcionamento da sociedade Ibo sobre as questões 
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coloniais, a segunda transparece as frágeis relações coloniais dos portugueses nas 

instituições políticas, econômicas e sociais do império. O que aproxima os dois romances 

é o fato de seus narradores [assim como seus autores] não idealizarem as sociedades 

retratadas, sejam elas oprimidas ou opressoras. A consciência histórica e o compromisso 

político diante dos fatos narrados estão presentes na representação literária como uma 

tentativa de entender o funcionamento e, aí sim, apresentar a crítica aos diferentes 

processos coloniais.  

Para analisar e entender a sociedade Ibo da Nigéria e a região de Lunda em Angola 

foram necessários estudos sobre História da África, da Nigéria e de Angola baseados 

sobretudo nas obras de Joseph Ki-Zerbo (1982), Alberto da Costa e Silva (1996), Leila 

Leite Hernandez (2005), Toyin Falola (2008), Rita Chaves (1999), Adelino Torres 

(1991). Toda a análise histórica foi feita a partir da obra literária, partindo da observação 

de trechos e excertos. Como arcabouço teórico para a análise do papel crítico do narrador 

e sua intersecção com o compromisso político do autor fora utilizadas as referências de 

Walter Benjamin (2010), Antonio Candido (1976) e Wayne C. Booth (1983) [teoria do 

autor implícito] que respaldaram a ideia do narrador como essencial para a visão crítica 

das relações evidenciadas nas obras. Já as contribuições de Franz Fanon (2005), Edward 

Said (1995) e Albert Memmi (2001) colaboraram na tentativa de entender os diferentes 

processos da colonização inglesa e portuguesa envolvidos nos dois livros. 

A visão que as duas apresentam são totalmente distintas de qualquer outra 

referência literária publicada anteriormente, primeiramente pelo fato de que a proposta 

levantada é questionar a o processo colonial a partir de uma perspectiva endógena, seja 

pela visão dos colonizados ou pela visão do colonizador. Os autores reforçam a 

singularidade de seus romances quando optam por não idealizar essa perspectiva em prol 

de um sentimento nacionalista ou uma organização social. Em Things fall apart a 

sociedade Ibo é retratada em todas as suas dimensões, com defeitos, fraturas e 

dinamicidade, enquanto em Terra morta é apresentado um sistema colonial tão 

fragmentado, corrompido e fragilizado quanto sua capacidade de extrair e comandar a 

região de Lunda. A crítica está no compromisso político que denuncia o sistema 



 

responsável por uma infraestrutura colonial ao mesmo tempo que assume uma 

consciência histórica de seus processos.   

 

O mundo que se despedaça de Chinua Achebe 

 

 Ao conhecer a obra Things fall apart de Chinua Achebe é impossível não se 

deparar – além de um enredo que envolve o leitor - com a relevância dessa produção no 

contexto nigeriano, africano e também mundial. Estudado muitas vezes, desde sua 

publicação, como romance pós-colonial, histórico, etnográfico e também fundador3, além 

de alvo de inúmeras críticas literárias, ensaios e debates pelo mundo, é, inegavelmente, 

uma escrita de muito impacto, como salienta Alberto da Costa e Silva no prefácio à edição 

brasileira: 

Se perguntado sobre o livro em que mais se reconhece, é muito 

provável que um Ibo responda: Things fall apart de Chinua 

Achebe. Não que se trate de um livro perfeito, acrescentará. Mas 
há obras imperfeitas que se tornam clássicas, criam um modelo, 

determinam caminhos. Como esta de Chinua Achebe, Things 

fall apart, que serve de fundação à grande parte do romance 
nigeriano contemporâneo (COSTA & SILVA, 1968, p. 04). 

 

 Juntamente com as obras No longer at ease (1960) e The arrow of God (1964), o 

conjunto forma a chamada Trilogia Africana que estrutura o projeto literário do autor, 

projeto este que está constantemente e intimamente ligado à história da sociedade Ibo e 

da Nigéria. Things fall apart foi publicado em 1958, na Nigéria, dois anos antes da 

independência do país sobre os domínios da Inglaterra. Essa publicação acontece em um 

momento histórico que não só motivou e colaborou para sua elaboração, mas também 

contribuiu com o processo e ajudou a responder às demandas existentes na sociedade para 

a representação estética entre literatura e história. 
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Farto de encontrar nas literaturas uma história que não compartilhava com um 

público leitor que agora se formava em seu país - com a independência e investimentos 

no setor da área de alfabetização e escolarização -  o escritor nigeriano resolve construir 

o projeto de Things fall apart baseado na oposição às constantes imagens preconceituosas 

desenhadas sobre a África que reprimem a voz dos africanos sobre si próprios nas mais 

variadas literaturas ocidentalizadas. 

O mérito do escritor nigeriano está, sobretudo, na capacidade de construir esse 

diálogo sem a necessidade de regressão ou romantização de seu lado da história. A 

intenção não é subverter a ordem, passar de dominado a hegemônico, mas sim estar 

articulada ao viés político e ideológico das questões nacionais. O projeto literário do autor 

não está ligado à administração das diferenças, que encara o outro sempre como objeto, 

pelo contrário, está alicerçado no princípio das contradições e diferenças que constroem 

o percurso social e histórico. O que Things fall apart faz, portanto, é inaugurar a narrativa 

baseada no discurso dos ignorados pela história. 

A resistência em Things fall apart acontece como tema e como forma pois ela 

surge nos valores existentes no enredo e na voz do narrador, assim como no processo de 

construção da obra e da estilização da linguagem. Ao observar o mundo ao seu redor e as 

literaturas que não representavam seu povo, Chinua Achebe escolhe um caminho oposto 

como temática de sua obra e opta por apresentá-la através da língua do próprio 

colonizador o que pode caracterizar um espaço de resistência justamente por alcançar, 

além de seus pares, os alvos de suas críticas. Além disso, o texto do escritor nigeriano 

ajudou a fomentar, em certa medida, o discurso de libertação diante do imperialismo 

colonial e foi utilizado em escolas como introdução às literaturas africanas e ao 

pensamento de resistência. 

É principalmente através da figura do narrador que a narrativa apresenta seus 

valores de resistência, e o narrador da obra nigeriana é capaz de reavaliar os valores 

hegemônicos das relações sociais e coloniais existentes de forma lógica, linear e natural 

na tentativa de agir e pensar sobre a realidade de alguma forma. Esse narrador observador 



 

é um crítico de todas as experiências internas e externas que surgem no enredo ao mesmo 

tempo que exprime análises concernentes ao seu tempo histórico.  

 

A terra que já está morta de Castro Soromenho 

 

 A obra de Fernando Monteiro de Castro Soromenho é rodeada de polêmicas e 

críticas desde sua posição política como escritor até sobre os temas que serviram de 

enredo às suas obras. Com Terra morta (1979), que foi publicado pela primeira vez em 

1949, o escritor angolano inaugura uma nova fase para a literatura angolana que apresenta 

a degradação do colonizador, o português, e o fracasso desse projeto colonial em oposição 

a uma fase anterior tanto de sua obra quanto das publicações angolanas que procurava 

exaltar o “exotismo” do continente africano. 

 O romance, assim como Things fall apart de Chinua Achebe, é a primeira parte 

de uma trilogia que ficou conhecida como Trilogia de Camaxilo, composta por Viragem 

de 1975 e A chaga de 1970. Com esse conjunto de obras, Castro Soromenho se propôs a 

tratar sobre a Lunda, mais especificamente sobre a vila de Camaxilo, desde o princípio 

do século XX, quando esse espaço era utilizado para campanhas de pacificação e 

organização política colonial até a queda do imperialismo colonial em Angola final do 

século XX.  

 Apesar de sofrer duros golpes da crítica literária, que não considerava sua obra 

pertencente à literatura angolana, tampouco à portuguesa (o escritor nasceu em 

Moçambique, foi muito cedo para Angola, estudou em Lisboa e retornou para Angola, na 

região de Lunda, para atuar como administrador da região de Lunda), Terra morta tem o 

mérito de apresentar a realidade da colônia portuguesa como até então nunca havia sido 

revelada, as dificuldades enfrentadas, as negociações de poder e trocas econômicas, que 

garantiam a sobrevivência dos envolvidos, as condições precárias de colonos e 

colonizados e a exploração da mão de obra barata e dos servidores administrativos, que 

ficavam com pouco ou nada do dinheiro destinado a manutenção colonial. 



 

 O compromisso político da obra do escritor angolano está intimamente ligado à 

denúncia social e, ao mesmo tempo, não idealiza os aspectos coloniais, evidenciando 

assim as relações contraditórias existentes naquele espaço e tempo narrativo. 

 

(...) a busca de mudanças na ordem sócio-econômica defendida 

pelos adeptos do movimento (neorrealismo) pressupunha o 

combate ao comportamento alienado do homem reificado pelas 
estruturas que perpetuavam as desigualdades. (CHAVES, 1999, 

p. 104) 

 

 Essa nova leitura da realidade colonial não recai sobre a necessidade de legitimar 

o poder de um dos lados da situação, pois Castro Soromenho mostra que inclusive aqueles 

colonos de Camaxilo, que reproduziam a violência e as estruturas de poder em vigor, 

eram também vítimas de um sistema colonialista/capitalista muito maior que também os 

prendia em condições de subalternidade e opressão. Não há, portanto, assim como na obra 

de Chinua Achebe, uma supervalorização do maniqueísmo nas relações entre colonizador 

e colonizado. O intuito é contar outra história que, silenciada pelas dimensões de poder, 

ajudará agora a compor o discurso da história oficial. 

 

Considerações finais 

 

Justamente pela dimensão política de Chinua Achebe (2010) e Castro Soromenho 

(1979), a escolha de narradores tão compromissados e conscientes com os processos 

históricos não é aleatória. O escritor nigeriano ficou conhecido por inaugurar uma nova 

dimensão nas literaturas africanas, seu livro foi, e ainda é, amplamente utilizado em 

escolas e como objeto de estudo em pesquisas. O escritor angolano passou pela difícil 

aceitação dos dois lados da colonização e despertou duras críticas a respeito de sua 

escolha.  

As obras literárias apresentaram narradores compromissados em denunciar a 

realidade permeada de desigualdades sociais e discrepâncias históricas, o que remete a 

autores que, em suas trajetórias como escritores, estiveram compromissados, de alguma 



 

forma, com a consciência histórica de suas obras. A narrativa, portanto, carrega, em certa 

medida, a vivência e a consciência política de seus autores que, compromissados com a 

realidade de seus países, buscaram entender a história e desmitificar as relações sociais.  

Assim como “A história não é boa nem má” (COSTA E SILVA, 1996, p. 10), as 

obras dos escritores Chia Achebe e Castro Soromenho podem responder à opressão da 

história oficial sem recorrer a simples dicotomia que mascara as profundas e 

contraditórias relações do sistema colonial, desse modo, acabam apresentando a 

consciência de seu papel social como escritores e fundadores do discurso do narrador. 
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